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A Associação dos Municípios dos Campos Gerais (AMCG) decidiu, em assembleia extraordinária 
dos prefeitos que as Prefeituras suspenderiam no mês de setembro o reajuste concedido aos 
servidores municipais. No último dia 9 de agosto, a AMCG o�ciou o TCE sobre a questão, já que 
a maioria de suas Prefeituras havia concedido o reajuste com base na permissão do TCE em 17 
de março. “Como não tivemos resposta do Tribunal, partimos do princípio que o órgão não se 
manifesta em casos concretos, já que o Supremo Tribunal Federal (STF) cassou a revisão anual 
da remuneração aos servidores públicos municipais durante estado de calamidade pública em 
decorrência do covid-19”, explicou o presidente da AMCG, prefeito de Castro, Moacyr Fadel. A 
decisão da AMCG foi seguida pela Associação dos Municípios do Paraná (AMP).

Prefeituras da AMCG suspendem reajustes de servidores

"Brigar pelos pequenos municípios". Com essa intenção os prefeitos da Associação dos Municí-
pios dos Campos Gerais (AMCG) estiveram no início do mês de agosto no Palácio Iguaçu na 
capital do Estado. Liderados pelo presidente, o prefeito de Castro, Moacyr Fadel, os gestores 
foram recebidos pelo governador Ratinho Júnior, secretariado e representantes da Assembleia 
Legislativa. "Viemos trazer as principais demandas de nossos municípios. Está fácil de fazermos 
a diferença, mas precisamos de boa vontade também do Governo Estadual", disse Fadel ao 
governador. Infraestrutura, incentivo para investimentos - não somente na cidade polo -, o 
aumento dos recursos para o transporte escolar, além de questões de saúde pública estiveram 
entre as demandas. "Queremos manter o relacionamento com os prefeitos. Conversar para 
tomar decisões conjuntas", destacou Ratinho.

Em audiência com governador, AMCG pede mais investimentos



Mais uma vez o presidente da Associação dos Municípios dos Campos Gerais (AMCG) e prefeito de 
Castro, Moacyr Fadel, foi interceder junto ao Estado pelos municípios associados. Em encontro foi com 
o secretário de Estado da Saúde, Beto Preto, e com o chefe da Casa Civil, Guto Silva solicitou por 
melhorias. “O Governo tem nos recebido e está aberto para as nossas demandas”, destaca o presidente. 
A saúde da região é que entrou na pauta da reunião. “Protocolamos vários pedidos com relação a 
melhorias na saúde na região dos Campos Gerais”, antecipou Fadel. Entre os pedidos, esteve a 
uni�cação e estruturação do Serviço Móvel de Urgência (SAMU). “Acreditamos que o serviço possa ser 
melhorado e ajudar mais a população”, esclarece. A estruturação de alguns hospitais para desafogar 
cidades como Castro e Ponta Grossa foi apresentada.

Presidente da AMCG pede por melhorias na saúde

Por um Campos Gerais mais desenvolvido. O programa Paraná Produtivo do Governo do Estado 
chegou à região. O secretário de Estado de Planejamento e Projetos Estruturantes, Valdemar Bernardo 
Jorge realizou, durante reunião ordinária da Associação dos Municípios dos Campos Gerais (AMCG), a 
primeira o�cina do programa, a de mobilização. Com um diagnóstico da região, o Governo do Paraná 
pretende discutir potencialidades e elencar questões prioritárias para diminuir as desigualdades. “Um 
sonho grande se sonha junto”, disse Bernardo Jorge, destacando a importância da união dos prefeitos. 
Para dar início ao programa, o secretário iniciou conversa com os gestores da AMCG. “Estamos 
iniciando uma das pautas mais importantes para a região, e temos o secretário como parceiro para 
este novo ciclo de desenvolvimento”, avalia o presidente da Associação, e prefeito de Castro, Moacyr 
Fadel.  Para isso, uma plataforma do Governo com análises regionais (paranaprodutivo.com.br) vem 
ajudando os gestores. 

Paraná Produtivo chega aos Campos Gerais
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Representando a Associação Comercial e Industrial de Ponta Grossa (ACIPG), Sandra 
Queiroz e Nelson Canabarro apresentaram para os gestores da AMCG, um estudo 
preliminar de impacto do �m da concessão do pedágio nos Campos Gerais. Conforme 
Canabarro, “em resumo”, as Prefeituras devem se preparar para algumas perdas como o 
ISS com menos R$ 37 milhões anuais aos cofres públicos. “Sabemos que haverá conse-
quências. Devemos nos aprofundar sobre o tema em um próximo encontro”, antecipou 
a vice-presidente da Associação e prefeita de Carambeí, Elisângela Pedroso.  

ACIPG apresenta impactos de fim da concessão
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